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      Capítulo 8 
    

    
      Isso que dá deixar ele fazer sozinho
    

    
      — Sério Juvenal, que história é essa?
    

    
       — Não é uma história, apenas o resumo dela mais estendido.
    

    
       — Hum e essas falas com aspas, por que fez isso?
    

    
       — Eu vi isso nos livros que não são do nosso país e achei interessante.
    

    
       — Hum, mas complica um pouco para entender o que se passa. Mas tudo bem, agora temos que continuar fazendo o resumo para saber o que acontece na história até o final dela.
    

    
       — Final? Mas achei que o final seria o Alexander ficar com a vilã.
    

    
       — Sim, mas parece que falta coisa, ou quem sabe a primeira história ser isso e depois fazermos continuações?
    

    
       — O que está pensando?
    

    
       — E se o final não terminou apenas aí, tipo ela tem uma maldição, ela pode ficar em forma humana apenas por duas semanas e depois que elas acabam o que acontece?
    

    
       — Ah, entendi, então seria o livro dois isso? Ela tendo que contar para ele sobre isso tudo?
    

    
       — Sim, mas acho que não daria um livro muito grande… — Jovescrilda levantando da cadeira e caminhando pela cozinha de um lado para o outro batucando a caneta em sua têmpora.
    

    
       — Lá vai ela furar o chão procurando algo melhor. Acho tão linda essa cena, ela sempre faz isso quando quer pensar melhor, vai entender.
    

    
       — Caminhar ajuda a pensar, uma vez fiz isso e deu certo. Então agora faço sempre quando preciso. Já sei e se colocarmos que o Alex se revolta contra as duas por estarem brincando com ele e aí se vira contra elas? — Jovescrilda parando na ponta da mesa e batendo as mãos nela.
    

    
       — Não entendi, não quer escrever no caderno para ficar mais esclarecido essa parte? Até para os leitores entenderem melhor o que acontece.
    

    
       — Claro — Jovescrilda voltando ao seu lugar e começando a escrever no que pensou.
    

    
       — Amor.
    

    
       — Hum — Jovescrilda sem tirar os olhos do caderno.
    

    
       — Não seria melhor você estar lendo em voz alta enquanto escreve?
    

    
       — Pois é, foi mal, esqueci, me perdi na história querido. Então é o seguinte, na primeira parte Amara, a vilã amaldiçoada a viver como morsa, inicia sua busca por ceifar mil almas para ter a chance de se tornar humana temporariamente. Seu objetivo é encontrar o amor verdadeiro para quebrar a maldição. 
    

    
       — Amara? Isso não é nome de vilã, troca aí querida.
    

    
       — Hum, deixa eu ver que tal essas... 
    

    
      1 Vivian Atlântica
    

    
      2 Elvira Nereida
    

    
      3 Beatriz Poseidon
    

    
      4 Pandora Tethys
    

    
      5 Helga Oceanus
    

    
       — Que fofo, ela até enumerou eles. Gostei apenas do Tethys.
    

    
       — Hum, então que tal esses… 
    

    
      1 Drucilla Desoladora
    

    
      2 Jezabel Implacável
    

    
      3 Azura Voraz
    

    
      4 Malefica Astuta
    

    
      5 Liliana Dominatrix
    

    
       — Fiquei na dúvida entre dois, Azura e Drucilla — Juvenal apontando os nomes no caderno que Jovescrilda escreveu.
    

    
       — Bom, uma boa vilã sempre tem um nome grande e se unirmos tudo, aí ficaria Drucilla Azura Tethys, que tal?
    

    
       — Nossa, isso me deu até uma ideia para a história — Juvenal escrevendo no seu caderno algo.
    

    
       — Como assim? Se lembre tem que ler em voz alta.
    

    
       — É mesmo, esqueci. Ela pode usar o nome Azura para se apresentar para o Alex, pois se contar o seu primeiro nome ele vai saber quem ela é de verdade, porque todo mundo conhece a lenda da morsa que há anos atrai marinheiros para a morte querendo beleza eterna, aí a mocinha que é a... Lorena vai descobrir esse segredo para desmascarar a rival e assim conquistar por fim o Alex.
    

    
       — Lorena? Que nome fraquinho.
    

    
       — Você está discordando demais das coisas, sabia?
    

    
       — Não mesmo, eu aceitei esse enredo que criou para o nome da vilã, por que não posso não gostar do nome da mocinha?
    

    
       — Beleza, então pode ser...
    

    
       
    

    
      1 Dimitrila Papadopoulos
    

    
      2 Katerina Mavros
    

    
      3 Nikis Giannopoulos
    

    
      4 Eleni Vasilis
    

    
      5 Andreas Petrakis
    

    
      
    

    
       — Nossa, a única que se salva é a Katerina Mavros, não?
    

    
       — Pois é, acho que não sou boa em criar nomes — Jovescrilda batendo a cabeça na mesa sobre o caderno.
    

    
       — Menos amor, pensa pelo lado positivo, seus enredos que pensou até agora foram legais — Juvenal fazendo carinho na cabeça dela.
    

    
       — Você é um fofo, sabia? — Jovescrilda sorrindo e levantando a cabeça da mesa. — Então onde paramos?
    

    
       — No resumo da primeira parte.
    

    
       — Isso, vou juntar agora tudo que fizemos e ler em voz alta. Drucilla Azura Tethys , a vilã amaldiçoada a viver como morsa, inicia sua busca por ceifar mil almas para ter a chance de se tornar humana durante duas semanas. Seu objetivo é encontrar o amor verdadeiro para quebrar a maldição. Contudo, quando ela conhece Alexander Phoenix resolve não contar o seu nome verdadeiro porque sabia que a vila toda conhecia seu nome porque achavam que matava marinheiros para ter vida eterna e se apresenta a ele como Azura. No entanto, Katerina por querer ele e sentir ciúmes da amizade deles a segue uma noite e descobre que Azura é Drucilla a morsa comedora de marinheiros. Que tal até agora?
    

    
       — Isso, agora falta só o final que é a luta entre as duas pelo amor do Alex, quem vence é a Drucilla, porque mesmo sendo humana ainda tem a força de uma morsa.
    

    
       — Então elas vão mesmo lutar pelo amor dele? Sei que escreveu no capítulo anterior que a Drucilla vence a Katerina, mas achei que fosse algo metafórico e não físico — Jovescrilda coçando a cabeça tentando entender o ponto de vista de Juvenal.
    

    
       — Até que poderia, mas como seria essa vitória metafórica de Drucilla?
    

    
      — Pois é, se não for algo físico seria algo bem estranho mesmo, então teremos que montar uma luta entre elas, isso? Ou podemos fazer a Katerina receber um castigo, que tal?
    

    
      — Castigo? Isso, me lembrei agora de algo que errou, a maldição dela acaba quando ela ganha o amor dele e aí a maldição jogada pela mãe dela é quebrada.
    

    
      — Sim, eu não errei, apenas troquei, não gostei daquele final, porque é igual a outras histórias, poderíamos mudar essa quebra de maldição.
    

    
      — Qual poderia ser?
    

    
      — Hum…— Jovescrilda batucando a caneta na têmpora.— E se para quebrar a maldição ela deve perdoar a inimiga e entregar a única coisa mais valiosa para ela… 
    

    
      — Que seria… contínua amor.
    

    
      — Exato Juvenal, o amor. Ela entregará para a inimiga o seu amado, o Alexander para mostrar que o ama e o deixa livre para escolher no que decidirá.
    

    
      — Mas entregando ele para a inimiga, ela não vai estar meio que escravizando ele para a outra?
    

    
      — Hum, boa, gostei dessa ideia. Então mudaremos para que ela vá embora e deixe ele escolher com quem quer ficar, que tal, melhorou?
    

    
      — Tá, mas a outra está num castigo ou foi morta, o que faremos?
    

    
      — É mesmo, tem isso… já sei a reviravolta mais legal, aí vai partir para o segundo livro, que tal ela matar a outra, ai para terminar com a maldição ela pergunta para o Alex qual o desejo dele e ele responde que quer Katerina viva, aquilo corta o seu coração, mas faz a outra voltar a vida, isso acaba quebrando a maldição porque é nessa ação que ela realmente quebra a maldição quando revive a inimiga ela realmente a perdoa pelo que fez e realizando o desejo do seu amado mesmo indo contra o que quer, ela entrega o que mais gosta para satisfazer o outro. Contudo, quando vira humana, Alexander pega a adaga que Drucilla matou Katerina e a esfaqueia-a a fazendo cair morta. Ele vai até Katerina que está voltando a vida e a carrega para o mar invocando o rei do mar que em troca da vida dela quer vida eterna. Bum, fim legal, não?
    

    
      — Isso é o fim que planejou? A vilã que era para ser a mocinha acaba morrendo no final e a mocinha vira um sacrifício?
    

    
      — Isso.
    

    
      — Um pouco cruel, não?
    

  GoogleDoc/images/image1.png
7!

(KD
N
&)=

\ 4





GoogleDoc/nav.xhtml

    
      
        		
          Construindo História a dois cap.8
        


        		
          Capítulo 8
        


        		
          Isso que dá deixar ele fazer sozinho
        


      


    
  

